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•riamos aqui a exposição do 
estado de liberdade, sob o 
actual governo da Republi-
ca, estayaInos escrevendo 
q. )b ó donzinío da aprehen-
súes que, p.,r miais vagas 
Fllle fOSSCIn, J• multo pl;S,a-

, am sobre o nosso esplrlto• 
Mas longe estivamos d*e 
irilaginal. que, nos sflau111-
tes oito dias,essa3 api'ehei, 
•es iriam toinando • u1to ë', 
em crescendo, passariam 
de approhensào a fundo re-
t••3io, o de receio a desola-
dora convic.ç-to. 

,;i longe vão os tem-
pos em que nós, em pre-
sença de um acto de que 
fundamente, discoi,d,asse-
nu)s, tinharaos-palgvra's do--
critica dura o incisiva. 

Jk vão longe esses mo-
mentos em que a nossa pó-
na .-ibi,avii de indignação, 
cheia do fé. cheia d3 enthu-
si :seno, proclu•ando denjo 
lir aquillo • que nos paI•ecUt 
falso, e cuja existenc,a en-
tendiamos dever banír. 
Era no tempo em que ti-

nll,;ílios"ialiibe`m alegrias 
vivas, ideiaes que aniavaruos 
bera do fundo d alma, com 
ent8riiwido cai-inho, ideiaes 
à que nunca i-eeusai•iamos 
o nosso concurso, ideiaes 
por que gostosamente - sup-
pei•tariamos os mais duros 
sacriticios. 
Era no fon;pó em que ti-

nhamos -elleneas. Era no 
tampo em que • a alma ce 
nos dilatava de orgulho e 
dedie.ação, no tempo eln 
que, p:u'a aquillo que arca 
VWitos, que defendi4ruo' s 
com santo aí%cto, iram to-
d:as as nossas -energias, to-
do o nosso trabalho. 

Já t,-v3 longe e bem lon-
g,3, trio longe que até che-, 
g,inios a duvidar, ás ve-
lfl5, que tanto tiveSSemo5 

amado urna: ideia, e tanto, 
a ella, à sua defeza, ao seu 
apei-,reiçoamento, tivesso-
IT11Iti (•.nllsagi•ado t')da a Mos-
sa vida! 

;'esse tempo batalhava-

quanto 1 quanto maiores 

el,a111 aS dilliculd ,-ad•)S, 
os pc3r i'gos, coara m is'bn-
tililjla5lTtl3 o :Teoria os af-
li•ont,avamos. 

Ht)jo, 11;V). Neto conib,a 
temos. ••t•) valo a pana 
Slncer,amlente, não vai 3 ,a 
l en:t, 

Soi-à um exgotametlto 
que a clesillus,-io IloS tl'OU 

,e, ser•ãr) talvez todas as 
nossas errei' nas que t•alii-
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Ub•r1^ dada no da Republica, fosse qual 
fosse o' 9")Vel•n,atlt•O a 

cl ue a se, i•e ie-

,•1Sse. 

f •` Hoje tetnbs a lei d'irn11 1 , -

Q,llatld0, ha oito dias, fa- bem rl'lorl.eram como Ilos-
so icieial. e, 

Seja o que túr, não d Ilo-
je possível trazer-nos, ain-
da, que n'urri pallitlo l.efíe-
1`0, . as nossas forças anti-
gas. , 
Perante o facto, hoje,ap• 

nas nos limitamos a re-
gistal,(•.1 

Se ha um raio de luz, li-
çarüds.`indilTerentes. 
Se ha uma monstruosida-

do, lamentamos. E lamen-
tamos como lamentariànios 
qualquer coisa que nos fe-
Ilss®, e conta a qual não 
tlõuvasse defeza ou l.eme-
rdi•Ì • 

t'I'udò : abatamos, tudo 
respeitamos mas... passi-
repanlpnté; como. quem se 
ciirt.á •à força invenci -el d, )-
eu . 

A lei ,, õxige-nos que a 
cumpramos. Isso ãzemos 
escrupu1osRment'ã 
-..Ma* s, se a lei é boa, não 
nos alegroa,;se ó- Irara não nos 
indigna-., 
: Que importa n, lei que a 

racl,eirios bl)a õíl má, a ame-
Ynos ou _ odiemos? Curnpri-
inol-a. Isso basta. 

L' por tudo isto que nós, 
ao mcebei• a dolorosa con-
vicç7to, não tivemos um 
gesto, ainda'quo levemente 
esboçado, do 1_evoita ou de 
i.ndio,naç,-to, coroo não tive-
mos um movimento se.luer 
de 11•I'ltação ou azedume. 

Sentimos • a mord,a,:a 
mais fortemente apertada, 
nós, que pouco queriamós 
dizer. 

Sentimos o peso de uma 
éoacç,ãó intensa cahir• sobre 
nós, gritando-nos bem alto 
que nàco fállassemt•s: 
E rr5s que não pensava-

mos faliai•, `nós que esta-
m•.)s no mais frio e mais 
lieutrNl dos teri,enos, desil-
ludidos dc••tudo e de todos, 
sem crenças, a nada ainün-
do o a, nad=a òdiando, tive-
mos de Sentir a pies:sào, 
como glle uma prevenção 
para o caso, lsouco pi-ova-
vol, de que,algum dia, ti-
vesse;mos a vollaidade do... 
não eali;r de joolhos, svthe-
rfliltiCIYlënte, em ador.lc,;a<• 
a tudo o quo vein do novo. 

H:a oito- dias, da. obser-
vação do meio concluimos 
qno nfto eram porrriittidas 
rrlticias ou apl•oci,1Çc)es, 
&,sle que tivossom a 
vel rnasliclìa d:3 não s(rolli, 
ainda quo sol) o simples 
ponto d,3 vista dotlti•in,lrio, 
iai)soluta e corrlplef,tmente 
1,avoi-aveis ao actual ÓUVei'-

prensa.. . 
I se n'ella vemos muno 

bem pl•ohibidus as publica 
çòes « escript,ls em 1ingua-
em despejada ou provoct•-

dcr.•a•, dispasiçïto que teve, 
lodo em Lisboa, sflutni•es 
eftl;itos, vemos ao meslrn) 
tempo t,arit)s al•tl;()s de ln-
tcl•i)ret,a•,ìto eiilgtic;,a, algo 
p,lril I'eCeiAl', a,I'tibr)S q118, 
na pratica curtia de di,.ts, jft 
IlOS detl1011Stl'al'am qil'al () 

tilo que toem eira vista. 
Ha muito que jía não te-

rnos esperanc;,as t 1 \ aS de 
CUISa al;ílma. 

Mas, coraessa,tnol-o, ti-
nhamos uma leve espel.an-
ça de que i l,•i d'iml>renstr 
do uma de,nt)cratica insti-
tuú::to I•ecemnascid:l, ,• pri-
moira lei d'ilnprensa da Re-
publira, fosse um modelo 
da ,:rnpllssimits liberdades. 

I?, na vordAde, assim é, 
se a esc:arìu•m•-)s polo mes-
mo prislila, gale a encaram 
os olrgãos mais affectos a 
tot-úid.adz do actual governo 
da Republica, se ha orgãos 
a!rectos fa tut:tlidade dl) C) 
verno, coisa de que muito 
dal t•i d.iri17S. 

rias se ;juizol-n-ins espl•ei-

tai• por outro, ainda mesmo 
pelo da « Lucta» ou ainda 
p,_lo da«Patria», o caso es-
curece-se, apparecelldo a 
visto pouco sN-pathica de 
uma suspensãoe conse -

quenci,ts. 
Tinhamos uma esperan-

ç.1,•e, tunda qut. teru,-, ella 
p,)ssuia :i vida, pelo menos 
,1, indispensavel para trazer-
no,, a destIlusão. 
Não protestamos, nele 

sequer pensamos em tal. 
Olhamos com tristeza o 

triste facto e larnunt,tmn-
lo coin'amai•áura. 

Sim, com atn,ll'tmlll'ft, po1• 
que, • apésa,• dii. • noss► mais 
tibsoluta iudifle,_ença, ape- 
sal. de térem,moi-0do todas 
as bossas crenças, todas as 
nossas ideiaes è todos. - os 
nossos alfa;: tos, ainda te-
mos `a dentro dal peito lona 

que, semi- morta, 
ainda vibra; uma luz que 
airida se não extinguiu de 

todo:— i almol. da nossa 
tei'1•a .. . 

1~:.a lei Imprensa é uma 
lei dá-a nossa terra! .. . 

t-o-t 

i•ar•o •a E•rela 

Ma!tos Graça 

Das 9 í15 11 nl. 

hfigItcl Foxacca 

Das 11 ti 1 t. 

Sabb 

I'a'.'e de 7à;;te1, S da lóoamh,•o• 

Está  hoje um dia de úm 
Como ella% ião apr,.^.ladtt's 1 outono triste: estamos no mez 

Il $li) 31'. tJi". eo ãd !l2 -il•3I3•' 

Os monarc'licos a(heren-
tes h republica, logo galé elll 
se proclamou elri 1'ortug:•l, 
os a:lltCSlL'coS, COtnO por aiiÌ 

lhe chama o povo, no seu 
profundo dast){•azo })elos sane 
mudam de ideias como gne:n 
muda de •meiati, sít) olhados 
cota desconNanç:l—nliá• jus-
titìcada — },elos re pttblic.tnos 
liistoricos, e toeira sofirido 
ataques merecidos e z:lr,,url-
chadas de fe rir até ao osso, 
por parte cios que sempre Ini-
lltaram á somb; a da hanriei-
ra vermelha e verde da re-
g t:blica. 
Para dar uma amostra dos 

setltitneu:os sue os adho+•eri- 
tas cie frasca data ira-1)i-
ram aos republicanos, v:tu2os 
transcrever- aqui um trecho 
frisante do dirctlrz,o proferi-
do no ultimo dòn2ingo, gelo 
antigo deputado rai,ublicano, 
sr, d_r. Jvãj de Menerés, na 
Ce-,ta que á-Associaç.io pra-
motora de Educação Popu lar 
resfisou, ria saia séde, em AI-
cantara. 

Disse o sr. Joii.o de Mene-
zes; referindo-se aos adlaesi-
vos: - 

<Aquelltss que n3o tinham respon-
sabilidades directos na obra desho-
neSt3 da mvnarc:)ia, -c agora adhe-
rirem ao novo regime:l, d•;ve^7 ser 

recebidos com s}•mpathia, parque 
podem servir desinteressadamente 

a sua Patria. O m^stiia ná,o dirá dos 
políticos profissioaaes, que, . não 
tendo o pitlìvr & se retirarem da 

vida public-a, sa apréssaram, covil 
escand3lo de tod )s o5 homens rle 
he:n a aLIilerir, •ao regimeu republi-

cano. 
Esses que o•,1'endera:tt a dignida-

de da naç:lu sovo as s .as leis r.•acio-
narias, qn• f=.zcram dictad:tras o.lia-

SSlF, gt1P. praticaram Oti 8CtnS InSts 

indigno. da nepoti r:ie, rica puze-
ralll a saque não sónl"Ilte os cofres 
do Estado ralas os Eanca_> e a:, Co:n-

pauhias, ess••a que appareceram ho-
ras depois de proctatnada a Repu-
blica, enfeitados d?-laços verdes e 
vermelhos;, canto os csvallos da pro-
cissão dé Ú•. Jarge; èsses, pelo 'seu 

anterior procédinleato e pelo alaria= 
CadO CiI11SY210 ` COnl qtl ^_ CIIl pGI1COR 

mlllUtaà pâssml'anl de - antìnas Ini-

ntstros e conselheiros da rei a de-
clarar-se certazàvs e servidores do 

povo, r_7-ar2celir o nossa despreso e 
devem , ser olha-los sealpre'com des-
confiança. ` 
Nunca disse que todés os tnoncer- 

chicos eram deshanestGs, porque, 
dizendo-o, prof0r:a uma asneira, 
commettendo - ao mesma terh.ga um 
acto de injustiça. Xis entendeu e 

entende que a maior parte da polí-
ticos profissionaes da moda.-chia; os 
habilidosos, os el.•içoeiros, es ha-
nlens de aecuttlutaç'-)es da empre-
gos, os homens de s}rdic.itos e de 
negocio- escuros, os gata na o,)po-
sição procediam como jacobinos e 
oa que n,) po(Izr goverrttt:-ara como. 

reaccio•tarios ssto hoje, depois de 
tdi'Cnl íldhel'i.d0 it R ep 1t)ilCa-, tn.a tlti-
nligos da nação come o eram hon-
tenl, qua:lti•) nos exploravam e op-
prrmiam ateias ti, sombra da mo-
uarchia•a 

Ora } impem -se e-•, adi:crera. 
tas a cite grzardauapa... 

(Do Liber-al) 

c:3n•agratlo aos mortos, e 
basta! A feira, contudo, deve 
de ser concorrida, porque o 
d i:, está enxuto, sovo - risa,di-
rihas de um sol do maleitas ; 
nla3 Cl! LIC 121a1'C1—b,)m tempo 
-ao barometc•o. 

--., casa Pereira da Costa, 
já por aqui tem feito bastan-
tes compras de vinho,, que 
paga a 2? e a 23 mil réis, 
sendo este o preço mais car-
rente. 
Ce:no já Il►os disse, per 

:tq}11 al•t:e ^1 COI21pI'OU a 24 
mil réis. 
—Do  o meu ¡,rosado arribo 

que me rCCan:t11911dat a a 
transe.ripç to cie ciou arti;o.s 
doo u.°Zí:G03 de «OEstado de 
S. Pzulox . e de que aqui lhes 
tenho fal!a,.lo, recebi utu. 
t.al com uma eng, açadissima 
illttstraç:zo, em yue . rale . a u-
tarisava a fazer á. tltesoura a 
trauscripçto do artigo; ar{ue,. 
faz hoje oito dias, me ref'er•.-

Presto, com isto, urra ti, i 
boto de carasrcieraçdo á uelle, 
meu bom arraigo, e aos eito-
res de «0 Comrnercio». um 
bom serviço; porque o artigo 
vigiado, alem de primorosa-
mente escripto ; é dei uma, 
grande oppurtunidade, o, de 
uma soera lição • para todos; 
()elo qu© recom liando a saia 
leitura, aos que tem a paeien-
cia de lerem esta minha des-
valiosa collaboração. Segue o 
artigo. 

FRANÇA $ A:L$iíAlrEiA 

Prova real 
lima declaração do mares al Her-

mes; consta:lte cie um te(egramma' 
do «Jornal do Commercia» desper-
ta-no,; alraniaa re i•sães que serão. 
o assampto Boate artigo. 
Devemos recanhPcer, diste o rìar-

Caal liertnes, que a Alletnuilha'sues= 
torça cunstaltemeatA por dcfeuder 
o, seus interesses e estender a . sia 
nlueucia; et;tquarto a França des-
cura «um poucos dos setas interesses 
na estrangeiro.. 

se s «des<uicìa», verdadeiro eu-
phemis no cto delicado critieo,í ume 
consequenci i natural, da politiea 
interna da Republica desde,. o sei, 
inicio,e mais accentúsda desde olii-
uisterio jiraldecl:ousaèau,`ou rate= 
lhar, depois que o gorerito cãiu ira-. 
teirameilt2 no rodei- do. rnaçonisma. 
Desde então, o -objectivo. princi-

pal do gocertlo francyz deixo"u de 
ser .o e~_rctndec imanto da 1'atriá 
para ser . o' iIperio elo sectarismo 
dc .ChristiluìAniC.:;: 

DCt3irUit' att.erO:Ci,, Ft'211ça 12 SttÒ 
Luiz,- de :oarul4 d'Arc, dé Bossuet, 
de 3tontalembart, de Lacordaire, a' 
tilda primoget:ita dá egre-`a, aah-
ça otthoptica para fazer vingar a 
trança de Voltaire, da Dauton, a 
Franca estrabica, das jacobinos, 
da Corlltés e Briand, tal teta 
sido a desorientação fatal; não im-
prevista nem inesperada, mas antes 
aeceìta pelo ataçutlismo domina Lie 
Quereis a prova 
Na longo parecer cia com-missão 
artaínent tr, (Ia,--  prapoz a pritr_eira 
>i da proscripÇão das conarPgacòes 

relia tosas, dizia o relator: sa-
bemos que esses missionarios (do 
E.,+)frito canto, de S. Vicente de 
:'auto, etc.) são utitiastmos á cxan-
, o {ias iúeas e do cor:Imercio ralt-
Cez; que, sem elL_•s, seria dascoahe-
ríida a França eut terras longitrcluas 
do velho e do rasco conlineute, tosa 
lefèria:os que nossa patria seja 

:t nonada, a que seja conhecida por, 
meio ele franceziti p_opaganclistas 
das ícléas catholicas.» 

Assitu a cluizcram, assim o teto e 
assim o terno. 

Sacrificaram a França c:ttholica á 
Rança maçonica, avara estão ven-
do que aquclla eia fecunda, üenero-
ra, gloriosa, amada lies povos, In:ïe 
elas letras decentes, das ara• s r:sseia 
das odes scienciti, vetlla leira ;• ao lasso que orla, a França das «loas» 
abregas, é éSt2ïi1, enáista, odieúta, 

p3 
[as 
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do dag salvas tre.mwn.laa d dy:la-
inite dos anarchistas audazes... 

`Perrivel o horroro.•o da-
multidões sein Deus  
Diminue o commerelo francez, a 

industria franc•za p--rde t.3rr:-n ). 
Até a (te livros e jornaes vae sa re-
traindo. 

Ap.esar da illogica all°ança da R• 
p_lbitea Franeoza corro a Rusaia d s 
potica, os jornaes frat)cazes no 
grande imp rio estão redarido3 d• 
Incitas dezenas c1 )e eram, a gaatro 
apenas e com po assignantes,ao 
passo que os alle:n"ies sobem de, um 
?'edito. 
As glorias m;litares (Ia França 

lChristau são substituidás por h(imi-
lhaçces conto as de Fashoda e das 
ilhas oèeanicas, petos apuros de 
Marrocos, revelando o estado de 
desmoralisaçi.o do e::ercito francei 
depois da inrluisição das fichas ala 
çomeaa... , 
A marinha franceza, do segundo 

lunar que oecupava, desceu ao quiu-
107 
Para que mais? 

Quando nos primeiros asnos da 
Republica romana apparecerani na 
‹cidade eterna os primeiros sophis- 
tas atheus, os consules pediram-lhes 
«que fossem pregaraquellasnovida-
des aos iniminos de Roma: porqu-
assim serram mais facilmente domi-
nados pelo povo romano». 

A. FELICI?.NO DOS SALTOS. 

.(Da Patria B)•asileì>•a.) 

Já vêem, que eu tinha ra-
zão em achar enfad--)nha a 
cópia do artigo; e razão te-
r-lho em recommendar a sua 
leitura. 
Ao bom amigo que me for-

neceu esses documentos pa-
ra estas cai-tas, os meus 
agradecimentos, e mais o pe-
dido da continuação Fd'ostes 
£avorer:. 

Por hoje chega. Até á se-
mana. 

PANCRACI O. 

1 o #_ 

Teixeira  cie Sousa 

l•wc?laaa.• t ât$ca 

Confirma-se a noticia de 
jue o sr Teixeira de Sousa 
abandona definitivamente a 
pol'itica. 

Eis a' carta que hoje pu- 
blica o Diario Popular: 

1º 

r%n. caro Clara da Riceu. 

Peço-].lie a ,fineza de publicar no 
Ijta >-,'o i opalaº• a -declarai;ão que fa-
ço de sque, ii- o devendo por diver- 
mas eireilmstaneiascontir;aar á fren-
te do 1 artido reoen, rador, da sua 
direcção ale reti o definitivamente, 
demando aos meus correligionar:os 
-a plena liberda(1e de seguirem o ca- 
-minho que estiver de harmonia com 
=os dictames da sua conse-iencia. 

Du todos me despeço com sauda-
de e recnnheci-iiento ao afastar•-iue 
inteiramente da vida politica. 

?aluno reconhecido lhe ficará o 

Seu muito dedicado amigo 

Et. Tcixeis•a de co)(.a. 

Pena foi que o sr. Teixei-
ra de Sousa não tivesse to-- 
lma(lo esla resolução antes de 
formar o seu desastradu mi-
nàsteriol 

{Do Liberal) 

-t•a  

CRITICAS 

Aa contrario do que se Cs -• 
gerava, tioube mos no ultimo 
5abbado, que taavia sido inti- 
orada ordem de des1eio tis 
borrdo,, as irmãs, que nesta 
villa dir•i-ian-i, ha mais de 
vinte anhos, o acreditado Col-
lagio dos >. S. Cora-iões de 
Jesus e Marin. preller,demo, e conto 011,1 é 
Custou-nos a acreditar ene c,;nprehendidw em todo, os 

tal noticia, porque, tendo asa- p tizes cultos, mesmo n'arluel 
balo a cone re gação i que .rs le , que adoptaram a repu-
irmãs do coflegii per tendam 
e tendo ellas, em obediencia á 
lei, deixando os ha.bitos que 
lia muitos anhos enverga-
vam, àlilabit'<tvamos (1110 a li- 
Irf'r(la'tc se devia dar por, sa- «0 governo ainda ha sè ser 
ti5feita, e, que estas irinofen- o')rigado a pôr na rua a ar-
sivas senti ;ias podiam comi- Cilharia para combate... os 
suar 1 eanl)ar honestatneute pretendentes a empregos. 

•3 viria, dedicando-se ao on-
5ino. Mas engi,narno-nos. 
A triste realidade veio de-

rrlonstrar-nos, pouco dep -, is : 
que a liberdade, nns tempos 
leal? ano, e UI21:1 cisa muito 
diff • ren'e da { uell:_a in lepoa-
dencia que estava.nlos habi-
tuados a posar. 
0 acato conduziu o-, nos-

sos passos, nessa tarda, para 
Os lados da pente, e, pl•eci-
samellte no momento em que 
n issav:imos em fl•ente á casa 
ònde provisoriamente havia por se comerem uns aos ou-
sido installado o c•!10gào, em-' aros 1 
quanto estava em obras o 
editicio proprio, vimos cora 
espanto a sabida de algumas 
dezenas de crianças das prin-
cipaes farnilias desta villa. I gistar aqui, com louvor que 
em affiictivo choro, a que as I Iner•ece, o decreto ultimato- 011-
dedicadas professoras procu-ate publicado pelo governo, 
ravam pôr termo, abras nado- pondo cóbro ao abuso da por--
as e consolando-as. nographia. 

Era um espectaculo doloro- Muito bera. Realmente, rios; 'Je por ali; andam a. ,• t•r,n.L, 
co que, por certo, cornmove- ultirnos tempos, tinha seabu- 'com as'doutririas mais dele-
ria todas as pessoa", corno ! sado em excesso dessa [) ,,0-feri:=s os actos mais condem-
nos comnio. eu a nós que ti-; paganda de elTeitos dissï,l- haveis• 
vemos a infelicidade de o pre- verlt.es. Que i portam e que valem 
sencàar! Em •jornaes, em livros, em 

Está, pois, encerrado em revistas, emflrn em toda a 
nome da Liber'rla le. o unico ; casta de publicações, usava-
collegio para educação de me - se e abusava-se d'essa igtlo-
ninas que oxistía nesta villa. ! bil linguarcem pornograllhicz, 
A falta que esta casa de sempre peiigosa e rminoral ; 

educação faz a Bar•cellos, di-] reão faltando também poralli 
zem-no todos os chefes de ia- i 111ustI'a-tU-es snd eco rosas, que 

se iam vulgarisando a porto 
de rios apparecere- IIUS {)ï0-

prios bilhetes postaes! _ 

fórina por que o hão de fazer. 
E da in,,ineira como as cre-

anças alli eram tratadas e 
educadas sabem-n'o todos os 
barcellenses e não ha ne-
nhum, crêirol-o bem, gare 
deixe de fazer justiça a es-
sas professoras carinhosas e 
modelares. 
A sua falta é, pois, muito 

para sentir, mormente por-Mr ue estas senhora --, que se 
icavam exclusivarnelite ao 

ensino, mereciam, pelo seu 
proceder sempre irrepreheu-
sivel, a estima e a considera 
ção de todos os barcellenses. 
Sômos contrarios a 

violencias, que nad,4, ab•ol11-
tamente nada, pode justificar. 
Que mal poderia a+-]vir ás 

novas institrarções pelo facto 
de se consentir que estas bon-
dosas e dignas professoras¡ 
continuassem, como até aqui, 
con;agrando toda a sua acti-
vidade ao eu-ino e á educa-
ção das creanças°? 
E qual o crime que ellas 

commetteram para serem ,S- 
sim víoleutamente expulsas 
de uma casa que crearam 
com o seu trabalho? 

E. como se isto fosse /louco, 
o Estado vae tomar conta do 
edificio do collegio, que esta-
va quasi concluído, o que es 
.s,afi senhoras col;segtlil'ain 
edilicar à custa de aturados 
tr)ab:allloa dé muitos nonos, e 
dós donativos de algum par-
ticulares! 
Somos libcraes, ma-, {)or-

que v somos, forque com- 
prelloudemos a liberdade co-
raso ella deve ser, é chie tam-
pem lamentamos violencias 
desta ordem. 

Liberdade para todos! 
Assim com ,) os protestan- 

tos terra escolas Dera a e(lu-
cação dos seus llll)os, sem 
que o governo se impol-te com 
isso, tanibem nó.,, os c;atll:)li-
cos, os que nascemo, nas seio 
(Ia Egreja e com ell:1 fómO. 
e+lucIdo.;, devemos ter a li-
berdade de dar aos nossos ti- 
111os a ire-ma .e(1 ucaç:10 chie 
í'eCeberno, de n0•so? pile,. 

Esta é que é a verdadeira 
librrda+le, como nós a corn-

brisa como fórma de governo. 

Da P-etr'ia, diario republi-
cano do Porto: 

Chega a edinear o espy éia--1 poela, (1ne para as lagrimas 
colo, que dá a 11,3 i-i do il i vel r)roprias Fdiav:l COMI) rllcllror 
a flua doseou a educação po- 1 len1tiv0 ? ma1S Ücl +,'YtPail+? bal-
litica 

Estes pretendentes sãO pro-• 
ramo as 1ngrims:> irinei.rs. 
As confrarias e is mandtldes 

vavelmente ess; chusma de Corar, p,•r Isso, na :•q ^ 
comediantos qu(a ttìo pro-nlr)ta. da forma, eiTl. I'U:na ei) col-
rnetlt.e adheriram à republica. lectiva, _ gu;adas pelá crtir., 
e que peclern apor a o paia- st'..il)o!o elo perdãõ: 

T• • •-U 

•r Pr•É e:fia re,üblt^•.• o local 

t A, 1 131 de. lill zi'121'iPTTioS os 

le,itcrres d:i, oi g:lni-
<••_.•') ticï {3iltiÉ• 1, {liiblicà` 

mento cie tanta derli*Cao,ca n.' s w •acL.i:slão, r'ran-+ t tiriitlse'reve-j`.. r,•,7 Ii•E 5,.,1 4.11 :1, 

dL,interessa(la.. t t.i s• :. g:ts, r:fes•T. ãt• éie,-art.. r 11 1 ,•. F::ní3 do coffi i.b 1=1('f t. e or-
Ainda lhes ha-de succëdér ria l) ) 3f t;L).í), VI:T17• norì , tìe - , ì 

. ••' Zrl: 7 < 
COI,•J a0" , l'illoS do celebre joelhos, 11:1 inclinada I'eyer'erl.- ' "`_> i71• i1•C) •"" f[•J t( A 

Patagonla que ter•lnlnaram Cia d'uin! í)Oil " ntlS:{li2]'1 :ali- ••i'Iì • o•tl )ì: C) Si` ill•llo,e; 

dado, orando e chorando, n•-10 
S+J p31o5 SeirS, o gale deveres •111tttTia I2er21(? f )i O..^ganlSa-

Se?'13 »IOU.'a.•e•_9Jr. SeT'O CU•11^. da a COmmiSSãO executiva d0 
orimento d'um dever, ina 1; erkido; ticandò assim cons-
ainda petos arnàgo5 e pelos tstuida: presidente, dr. Anto-
cónhecicíos, o `pile se torna ' pio 11Sartln•s de Souza Lima;, 
devéns a.1 ei?:itador, ' pq•• s; l vice-presidente, Antonio Au-
a lidim t manifestação (''uma gu'tO d'Almeida Azevedo; 
poderosissàma corrente de fé. vogaos: Antonio Cardoso• de' 

Ali ! que .se calem a impie- A1baz uerq=aé' AIi tomo Itoriz 
da+de e o scepticismo, que lio. - d'Azevedo, Arma do Bráz, Do-

. r_1irgos Pereira E;teves, Joa 
r{uim Affonso Pereira e dr. 
tliguel Fonseca. 
—Foram tamberu organi-

sados os seguintes grupos de 
esses cortejos clvli'as rue o propaganda: 1.° dl .' ;Martins 
desvairam0nto'de meia auzia L ima Arnaldo Braz, Antonio 
vae arrastando syste..,atica-;Cardoso e Alberto Araujo; 
meiite ao'°togar santo cios ce- -••—dr. José Belleza,dr. Gon-

Áraa o, •i.Zlloeí Cardo-miterios, -não para alliviar a, çalo J 
afilia das posso agi; rale nos fo- , so d'Albuquerque, dr. Theo-

,• ,, r toniõ d;l lyonseca e Domin-
am1 ca1'" rasas si. •l,la_ ,.en- ; ° dr. João 

te siara tra•rnudar o seu Lei- I gos Ferreira: 3. 
to fu:iel crio esfl Pa.•orc,á tri- j Cardo o; dr. Luiz Ferreira, 
buna d'oade saliam e es^u-; EduardIo Larcher Larçal. e 

I Alferea Francisco Leite. lneja:n. os m:iis baix:)5 iate-; ,. 
cesses e •, t' '.,.'>•Iveu-se ainda cons-os mzis, a•. abi,iario . 
insultos! . _•e1111um cie i• o; : trt:Tir uu-n batalhão civico; que 
guia, :íènhi:sll f10,0—o seInti- rtevera recebera cornnetente 

àns.ru•,' =ao na carreira de ti-mento os irnpul ion<l. Ac3se- 1` 
,r, 1 p ,.. , . 1 po-ro; e ot anisas t, bem a o „nine q:, lí,.la au.ster idade do P 
lograr, fazer.- deffe a incei.- licia educativa, que ficará com 
> a faculda:ïes de repressão ef-diaria barricada cl'onde iria- t 

r fecti v a devendo os seus çar_l as suas :u,s•s e aí)Ççali-
m,!1,bro5 andarem munidos ptïc:,s àc,esas. 

Acima. Inufto aci;lia, d'es_ (le bilhetes de ideutidade,que 
sús inòtiras e incq.rrct.eràs lhes será fornecido pela ad-

, m1,l,otratLO do concelho. lisas mallàfcst_1, •)es, es,.ãé as - 

milia, que com p')uco dis-
pendio alli podiam educar as 
suas fihas, e chie agora, pri-
vados do unico col!egio que j Bem andou. port.lrto ; o go-
aqui existia, não sabem a i vel•no, em publicar um de-

creto, de i'ecollllecido alcan-
co moral e social, psondo. cô-
bro a tant.3 porcaria. 

Colas a imparcialidade que 
desejamos ter n'estas 
não queremos deixar de re-

=  

• • rei • •, •:fS ¡¡ .. i• •t 

Dia formosissimo, este an- 
no, d'uin sol dourado; a 
athletisar a naturew inteira vae rlif r eriça e que con-
e a convsd,ar os :leis a utnn traste' ?•'urn Ir1co, ó rio eIr_ fey 
visita aos cemiterios, onde I chainuias do enxovalho e do Esta ii?ti na deliberaç:ïo'cle-
r epoisarn e dormem os des- i,i• ,l,to,. cl'o outro., o c-,lr:•o l?onde de ulterior sarlcção, 
pojos de tantas gera4ó>os er- iag-o -d'urua lri^.dado 'selTl li- hsin corno a que diz reNpei- 
tinetas, entes a qu ern vi- i]iites, a.n1 : Fii(StZr-se no ^u- to ? ci'ea({P30 d0 batalhão e!-—m 
da pr•e=;a'mos e por Cuja sau- firo Sinal do tris1ec; la` ri- v IGo. '•'ambem é possivel que 

dado ail]rla bole os cibos us- a j t ,, , i-• CJm? 1Ì-,tião soirril uaos-mas e rio frém i o  : r  ' : q 
tumente se nos m•:lrejanl, l)a- d.— ardentes orações, d'alli, o {uer rnódificaçõe=.• 
ra juntarmos o derra,ri:ar do ca_od.ente espumar da raiva, 
120850 pralit0 lU !iÚCC pel'fu- de cá, o stia:•issiM' o bc ? 1JUC<t1ï 
rire da; nossas Oraçbos, parei, da'1)rece; além, olhos •;sb;-a-. 
novo 1Ja em umr: nova pe- JeV di , „ r.,. 4is dos ?,elo caro. a• ir.,.: tU,,.,. 
1'Cgl'lilal;d0, rielXar o nUSfi:, ar--rroadas l)elas 1?gi 
espirito, lia lusa ti a fica de 
roçar pelo mundo do Além, 
voar ao purgatorio, como 0 
lotar sagrado ;)ara a purifi- 
cação das alma :• su%iv1sando 
com sentidas preces as pun- 
gentissimas dóres que al, 
turturam, afim de que Deus. 
arner•ciado das sua-, pena.-, 
]Ires abra as portas do ceu. 
E foi em verdade con-ola- 

dor•a para as nos-as crenças 
e para nossa fé a numero- 
sa romagern feita, em dia de 
tìriados, ao celniterio, por 
agnelles a quem a liberclu•le 
lhes não roubou esse santo 
prazer. Os que Fícaraií• presos 
ao cumprimento dos seus àn- 
declinaveis deveres ainda li- 
saram com a Iàberdade de 
irem... ela espirito aos ce• 
mitèrios. 
E ainda bem que os muitos 

fieis que foram visitar a der-
radeira morada d'aquelles, 
a quem em vidra nos prende-
"ali] fortissimos laços de ami-
zade ou ìuquebralltavei; vila-
colos de sangne, o fizeram 
li 'unia compuneção solemne 
e edificante. 

Este respeito pelos mortos, 
que, e. o mais austero pregão 
da nossa dignidade e sobera-
nia- rmoraes. roça pelo subli-
me, se não ►) alo patheti••n.. tr)- 
tâati as vezes que se denne o 
se manifesta n'o•tas piedosas 
rorn gen,, ligado e acabru-nhado •• •L • ' 

todo um povo pelas 
liames e pelo peso da mes-
ma dôr e buscando-se c ,)n-
solação não só na ar•reig ida 
e puris•irn-i fé, ripa, fsz d'elle 
o maior do mundo, mas aia- 
da no precioso conceito do 

nr3i•re;s, bLail:as •nSQ1Ci1:liS•i-
mas r.om:agens quç a fé chris-
tã faz luzir e iloir;il• pela stla-
vissin i luz dá'sua- piedade. 

A noL í policia será desde 
j:i coia*ituida por todo a dom-
ini-são executiva +do : partid' o , 
a qual ag;regaa á a si as pes 
soas que entender convenlen-

;:0 Liberab> 

Sim,  que se ,enleia a im- -Apús nm : curta Su-,pensü0, 
piedade, e o sceptirrismo, =aue r ciaus:ada pélo attentado • ele 
os seus corto,•jos •ja!, nais i)o- que f:;i alvo, reappar•eceu em 
den) reçnmar a uneçi10 .e a f.isb,Ta o nos, , pr•eG:uio e dis- 
ac ta: i  J{e da devn4ao riae• tincto colle'••a «0 Liberal», 
iia U1tlíiÏa lenta-.Cll'ú, lt;vou tendo agora v como Seu dlt•e_• 
os fieis ao ca nl)o sa;raáo do ct.or o çr. conselheiro Ante- 
ec-nliterio, afite a negra lou- :lio Cabral. 
Sa ou b; a lca' tiarnlo1 -, qae _ APresent-.-se com caracter 
cob:•e e guarda os corpos dos 
quo nos fçrarn queridos. 
Allençaada visita essa que 

en] diia , na da fidos, tolos os 
ando", os fieis deverrl 'fazer, 
a dizer-lhes das :suas maguas 
e a rr;citar-]lies as sins pre-
ces, corno demonstração al-
tiloqua e formosissima da 
sua saudade e da sua fé. 
Abençoada visita essa ao 

loàr onde tudo nos pede 
compaixão e piedade: a fór-
ma admirativa do cy ])reste e 
o roto conipa-•civo (atos goi- 
vos; a negra, lousa que o sol 
escalda e o branco marmore 
que a lua poetisa; as corôas 
attestando o nos-,o amor e as 
rosas desenhando os seus 
corpos; as estàtua-, aprego-
ando-nos a caridade é a cruz 
symolisïrndo o perdão. 

A D V F•, 

IS SUA IS 
ESCRIPTORIO : 

Rua D. Antonio Barrosa 

U.• 

indepen_lente, ab,olut:wiente 
desli"gado de comprt;missos 
politàeos e de quaesquer Ia-
(tos partid<arios. 

Cumprifuentamo-lo. ; 

Carta 

Participa-nos o Sr. •rlugus-
to da Silva Sotto Mavoi , di=' 
gno sargento ajudante - d'in-
fanteria 3, em cai-ta- que nos 
der•igiu, que se acha comple-
tamente desligado da com-
n: 1 1 --são incumbida da ret:lisa-
ção d'u.11a f(-sta, cujo prodti- 
eto se dèstina a soccarrer as 
victi:ilas da revolução de 5 
de outubro. 

® «C Radicai)> 

Recebemos a visita' de 
te novo collegá local. 

mais um combatente 

es-

Fallecilne.itos 

Na manhã da ultima quar-
ta-feira, faleceu repa:f;'in:l-
mente, n'esta villa, a 1). 
_Margarida Maxirna Salazar 
de Birros, bondosa espoa do 
nosso amigo' Sr. Gonçalo de 
Barros da Silva Botelho, di-
gno amanuense da Camara 
iliunicipal. 
Ao desolado viuvo e de 

mais.- farn;iia -enlutada, envia 
mos sentidas coridoléncias. 

X 

Também faileceu na lre-
guezia de .S. Paio do Carva-
lha], vietimado pela tuber-
culo-,é,- o sr.';tianoel Longrae, 
,propríetario, filho do ?fosso 
saudoso amigo sr. José An-
tonio Leniras, ha poucos 
mezes l:i!Iecido. 
m Aos dol : dos, o nosso pesa. 
e. 

.. a6el.i<'.C21 o C -. 

Com Imita felicidade deu 
á luz,- na ultima quarta-feira, 
úsnaeeança dà;sexo fer:,inino, 
a ex.`-4 esposa do nisso dis-
tineto amigosr. dr. Joa•{uim 
G. Paes de Villaa-13•,as. 
Aos paes da recernuascida 

e' seus avós os 'srs. côm"ilien-
dador Joaquim R édondo Paes 
de villas-Luas e illt.st.res 
marquezes de Gercn:l, as 
nossas sinceras folicitaçõ_•s 

Sinfraglos 

No templo da Ordem Ter-
ceira e' commemorando an-
nàversario do fttlleciinento da 
saudosa esbos:i do rìosso res-
veitnvel patrício Sr.; ..Joçé de 
Bessa e ?-4enezes., . mandou 
sua' ex.a resar na penultima 
terça-feira, lima missa, a que 
assistir' m alem da f, milia 
da virtuo a ext'neta, diver-
sas damas e cavalheiros. 
Celebrou o rev. sr. padre 

Antonio Villa Chã Esteves. 

Confrarias 

O sr. administràdoi, do con- 
colho estai no propos-to de 
inspecenowir todas as confrli-
rias teclo cor_cellln.. tendo já 
irlrCl•adO este trabalho, n'esta 
villa. 
Começou a auctoridado Pela 

Santa Cr­-,a da Misericordia , 
no ultimo sabbado, sendo 
aguardado,, na respetiva Se-
eretaria; lWlos nossos prela-
dos amigos srG. dr. Antonio 
Ferraz, João Ramos e Com-, 
mendador Coelho Gonçalves, 
dignos Provedor, Secretario e 
Thesoureiro da Misericordia, 
que ao Sr. administrador º 
cavalheiros :que o iam auxi-
liar n'esfe fatigante •ervi(o, 
prestara:?•? os esc] areei ]len-
tos pedidos. 
A inspecçàa continuou na 

segunda e gnurta-feita. 
OS alixilitar•e$ do sr. a(lll)1- 

nistrador do, concelho fórain 
o srs. dr. Saí Remires, An-
tonio Albii2•-> Mas y, i2,. d'A•!e-
vedo e AntonioAugu•tO (1'A!-
meida Azevedo. Na clu.ai•ta-
feira a auctoridade adminis-
trativa visitou' o hosl>ital e 
as%,Io,acomnariliada pel()s s -s. 
Provédor e \Mesarios preseil-
tes. 
AchamOS muito juta e até 

neces5aria a , insi)ecçao da 
aucioridade a toda:, as cqn- 
fr arias de cnlrcellio, e esta-
mos, certos de eUe a visita d o 
sr. ad)nini•trr:dor ti S:.1._tz 

bem posto e muito avançado Casa não terá deixailo duvi-- 
em ideias. (1)s no seu espirito - rluanto ú 
Cumpl•imentamol-o e que- honesta e bclnernerita a-l:Tli-

remos-1110 larg:i. vida. ilistração chie alii é praticada. 



C• •t••a••iccic> cieAci 

resta c t Lisboa . *. 

Os jornaes d'hoj• , confir-
mam a noticia li-unten} publï-
cada, dê ter liavi•lo alguns 
casos de peste bubonica no 
bairro da Alfama, em Lisboa. 
As pessoa'. at••cada`; da 

+terrivel doença furam imme,- 
diatamente recolhidas no hos 
pital do Rego, ficando alli 
isoladas. Até agora parece 
que só falleceu uma das pes-
soas atacadas da peste. 
Consta chie a doença foi 

trasida para Lisboa por al-
gum passageiro do paquete 
«África». 
á auctoridade competente 

tomou com ur•gencia todas as 
precauções que o caso reque-
ria, havendo fundadas e•pe, 
ranças de se poder obstar- a 
propagação da doença. 

Liberdade de critica 

0 nosso distincio collega 
do Porto «A Palavra» trans-
creveu, no seu numero de 1 
do corre, O nO•5o edito-
rial sobre a liberdade ele cri-
tica. 
Ao presado collega agra-

decemQs a honra, que muito 
ai,reciamos, pois levou a sua 
geut►leza ao ponto de dal-o 
aos seus leitor•es•como artigo 
principal. 

 •s 

Esr,•ola.. 

Em.cumprimento de lega-
do, a ilesa da Misericordia 
desta villa, distribuiu, pelos 
presos da cadeia, na passa-
da terça-feira, uma esmola 
de 100 réis, a cada um. 
Eram 29 os encarcerados. 

tllcrcado semanal 

Os preços dos cereaes no 
nosso mercado', medida •• 17,. 
373. s. o os seguintes: 

Milho branco. . . r_10 
>» - amarello. . 
» alvo  904 

Tribo   940 
Centeio   560 
Feijão branco 804 
» amarello. 700 
» vermelho 840 
p rajado 600 
» fradinho. 844 
» preto 900 
» manter¿a 1 000 
» mistura. _ GW 

Painço  800 
Tremoços 4, 
ratatas. 15. kllos. A60 
Vinho, pipa de 539 litros 

20 a 25.3000 réis. 

  Á R eIL 

Fazem anhos 

ll 3, o ex— .mo e rec.mo 
s/'. Bt tio tl,'0 PC/'tC e a ex."' 

D. Cct:'loïa Candida 
A ntaá •t lt r lLeL1'0. 

DirL 8, o sr. Carlos Via= 
T i l-L v t •irt_t tri))os: 

D1a •, o •/•. D. Antdo 
V x•: de Alma(.,  . 

X 
Pa sxtulr•u.1 r1i-,'snasua 

cas/t de pt;_WZ titio, t'etiran.do 
pura a sua dtoei'ac na tar(lc. 
da intima r(u<x)'t•r-feira,- o 
ce torgo lo >3Lv, ? do Porto, 
si-. D. Antonio Bar;Teso, nos-
so il Vire yY,le1C. 

— 7eni ex:nerinzentado 
l.Cl•tCt'ttes ineyzOl'C(', n que 

muito cstLntrtr:lo•, o n̂ s•C 

.ila.•`o, Ura;rcr., di.•tüicto 
rt 

t.illa o s•'. Jo<<; d'A.:.eccdo 
Menp._es, rCsp >1tac.>l caca-
theiro, de Fanlalieão. 

---Foi a.Lisboa., decendo 
1,e, sçar iloc•tnl•,ìtc r,, es a 

o tlo•:•o r'espci/rt•^e% 
j}ccí t i'rit s%: d,'. _Ma noel Paes 
de trTLll?s-I30uS. 

lia diris em 
Rar-cello%;' o nosso estiinacel 
ámi•o sr. dr. Alberto Sepul-
ceda, d istiucto not trio em. 
rar)utlicìto. 

— TanlbL'ln aqui estece o 
s/'. Julio Ceca•' de Lima, 
di•no'srtb-inçpeator escolar. 

--Esteee há dias no Por-
to, o nos<•c t eGpeit•rcel ami-
go sr. cornnz•nda•lor Joa-
(luim Redondo Paes de Vil-
lcLs-`B ias. 

—Parte brecénzente para 
Paris e Londres. em via-

de de recreio, o nosso 
amigo e patricio sr. Augus-
to Soucasaux. 

Falis C aJcm lhe deseja-
rmos. 

—Continita melhorando 
o ,*tosco presado d).gci,* lo" 
sr. Manoel Ramos ele Pau-
la. ' 

—Com sua e ` esposa 
encontra-se, ha dias /í esta 
nilla o sr. tenente Arthur 
tlleirelles. 

--Bstecc no Porto o nos-
so amógo sr.,- Aut,elto Ra-
mos, conceituado conzme/'-
ciantc n'esta cilla. 

--Na VLlla da`Feira es-
tece ha dias, com pequena 
demora, o sr. di.. José Bel-
le.a . dos Scintos,• di-tincto 
adCo!gado. 

=- Veio a Barcellos co ,n 
sua, esposa o nosso .patricio 
e animo sr. Jaynt. Vallon-
go, ,illçutr Vio phw-macetrti-
có em Iamúlicdo. 

' t 

— câdi'siGa C' .nt9 esl)OfiCL 

e ÇlentLlt• aL;)ia ciiiiltctda es-

520 # tec•.no Porto o nosso ilhis-
ë aini90 si, 4iscondc da 

Fercença. ' 

-:tece em -Valença o 
no,,-o pre.cado amuo sr. Jo-
sé Pinto ele Lima, dig,iu 
mesario ela Santa Casa. 

•-•jj • 

Afl  •-d11c1os 
i ••eniataçà0 

A TMesa da Santa Ca-
sa da Misericordia, d'es-
t<a v illa, faz publico •t1e 
no dia 20 do pr•oxi≥•no 
mez de No>,embro, pelas 
10 liaras da manliã, na 
sala das sessões, se pro-
cederá à arrematação da 
obra de cobertura da par-
le do ed:ficio do hospital 
eri• recOl•Strucr;o, a te-
lha tJ'po- ma,rselhez, de 
fabrico acreditado, para 
o que estáto patentes as 
condi-ções nesta secre-
taria, todas os dias, daS 
i ás 11 lioras da inanhã. 

Ba ri eilos e Secretaria 
da Santa Casa da •Ii Se-
1'1c01'dla, 29 de outubro 
de 1910-

0 Provedor, 

a) Antonío A1iJucl ela Co, 
de Almeit,a Ferraz. 

MAS •EI, ALGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
A JW DOAR Ct≥~l UMAIL PELA CASA DA rAOr A 

(co 3â, IralA•%TE) 

Labora4L«io densaios chirl ie 
douro e prata 

RUA D. A NTONIO BARROSO 

s 

BA ,• -L, •o 

Milho e b(t••• 
ADUBOS COMPLETOS PARA. ESTAS CUT fU•AS 

Formtilas em liarrnonia com -
a compOSlçà10 Ci1S te ia 

Enviar amostras das terras para a 

ôa CaMI)anhifi •Ui%a 
Rua Mousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e aiialyses absolutament gratis. 

Caldas do Fii e C``0 
-i bertas abe i de ;z•nh3 m 3• de •uu!LW>iro 

Como aguas sulfurosas e azotadas, são as primeiras 
do pajz. 
0 estabelecimento aclia-se bem montado, pira o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, par: iramersões — 
ampla e bem illuniinada sala para douclies o ainda outra 
para lnhalações e pulverisações. 
0 proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de moléstias cutaltéczs ou 
,•lie:crra.ctica.< pois que, pela observação attenta duranté 21 
annos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
O hotel, contiguo ao estabelecimento, está em excellen 

tes condições de liv-ieiie e o local, pela visinhança de ex-
tensos pinhaes, póde reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao proprietario. 
e--hryso-ono +Corrèa. Caldas do Eirogo—Barceflos. 

dú Menina íeUS 
Cifi•iaas de 

Sapateiro e Alfaiate 

Nesta casa, que foi cr•eada 
para recolher e educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminlio da per-
diç 5.o e do vicio, exC emL':2 3-

se' todos ias •i.rahaa!hos res-
peUantzs ás artt,,s de s*ipa-
s e1ro e gllza;l:ase, pelos mais 
modernos figurinos e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra o ru- lia pessoal muito 
habilitado. 
E, obra de envída-

de. que todos praticam, o 
dar trabalho aos internados, 
no que ao mesmo tem w con-
tribuem para a sua =cação 
artistica e para a sustenta-
ção desta casa que se m:ln-
tem com muitas dificuldades 
e que tantos serviços presta 
á sociedade. 

lã-,ede-.se ao pz2àtslieo o fa-
vor de concorrer' para que 
esta instituição pro.pere, o 
que hóde fazer: dando traba-
lho aos internados, contri-
buíndo para que a enfarda de 
€ a zg1ea seja contratada para 
tocar em quaesquer festivida-
des, bem, como o,Terecerido 
ronhas já usadas ou dinhei-
ro, oque desde já muito pe-
nhorada agradece 

PROPRIEDADES EM BAR-
CELLOS Vende111-Se 

lim eirado dcnomina.lo 
da E•parrin!ia, na fregue-
zia d:: Arcurello, cotrposto 
de cassa torre e, terrea, 

terreno de horta, com ra-
madas e orvores d­ fru-
sto, terra de matto, cali2 
pinh--iros e sobreiros. 
de natureza al'odi_!1. 

Um campo de t:-rra 
lavradia cora uveiras, de-

. do Rezo, 'sito 
no lugar da _L-im r•L, fre-
nriezia de Arcuzello. E' 
de natureza allodial. 

Uma leira de lavradio 
com uvexas denominada 
da Agra, sita ria fregu:;-
zia de' Arenzello. L' de 
natureza allo`ial. 

Uma ]eira do terra, 'ia-
- 11 denominada da 

Agra sita no togar de 
San_•im, freguezir> de S. 
Soão de Villa I- wt. E' de 
natureza allodial. 

G' W-G•;  
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(REGISTADO) 

Invenção e pr'e,..3aração do pharmaceutico 

•u usto Peres de Figueiredo 

Provas e mai. pregas---0 que diz a sciencia 
ti•• 
íí Com muito prazer lha digo 

que o seu m£tì!ca:ncnto preen-
Í-F5 c e muito be.n o rim  a que vi-, 
,• ;a. Augm rifa o leita nas ama: 
' e parece que lhes dá • vig •r e 
1 fUrt; 

',R Dr. Julic Car.loso. 
(¡ Major medi,o o director do 

1}i:,u+:,sario de R!;irtia D. Amº- 
lia do Porto. 

fti'! 
r} 

i +i O seu p•-éparado ••'I T A7<0-
Lr :•.4i'--deu •zce;i •' niC rCilL tadOS, 

su:_cedendo mesmo que uma das 
clie lies dci:c.o!t de tornar o uilfina 

J (`•Y'Q ) po^ julgar deSna'CBSSaTlO 

em vista da abunlaneia cie ieite 
que se , tia e conserva (quando 

r s 5a o p a-t• rrtterior n5o pud- -
1 f rw :. mameot;:r por careucia eom-
t ' p':eta dL leite.) 
•Yd Dr. Ramos d'Abreu. 

',ieàico da C as Reli e sub-
I delegado de saude do concelho ¡ 
! <ry cie Èorba. ' 

Os predio; em •:rrcel-
los pu !em vér-se: todos 
os d;a;. 

Para csclart•Cirl;altos na 
qulnt'1 de Ar(-,n ,:elito, ,l0-

sé Pereira Gomes e para 
tratar, no Porto, com o 
liquidlatario na rua 1'•ovu 
de S. Doniingc}s n.° 42 
das lo horas (?a manhã 
as 4 horais da tarde. 

por a cr:irlliiiSs íl 1 ii;alvafa ia' 

End O d'(3liveii'a e Costa. 

4,4 Com sa:ìsfaç, o de amigo te 
felicito rezo teu esp•cüi o—Vt- 

^J TALOSF. —quo teu!io eniprr ;ado l 
setsv•. e: cova b„,,, Tetic,tta lU. 
Dr.•b.iximo Hom_m de Catn-
pos ROdrial?eS. 

( Med-ico o1m am. o;a. 

fw? 

='a-t 

tR+J 

t 

r. 

t 

i Sb tive o ensejo de empregar, 
até ho;e um frasWo da sua—VI-
T ALOSE—e te!,Iio ' a satisf ! cão 
cie llie diz3r que o º•estcltado fo 
ind, ii,an ente anirncular. A mulher 
a quem dai o lras•0, tomou o 

medicatti :nto conformo as suas 
prescripçóes e im?nedi;itarnente 
º Leite aaumentou, tendo-se con-
s_rv`aúo em quantidade suf$-
cio ] te. 
Dr. cllanuel iaarques 'da Costa. 

Sub-delegado do ' saude do 
co.-1c01110 de eUn ) a. 

AgraJcço reconhee 7do os fras-
cos d--VITALOSE—que me 
enviou. Querer.-:o dia a dia ve-
rif car r sultados pr•eisos, espe-
rei utilizai-oa e n pessrl de mi-
nha Camiìia. I-Iojo posso e com 
muito agrado asseverar efleitos 
sat`s'a-,orios e de,aur-r-lhe que 
duvi.',a alëu-ni terA em a ut;li-
sar na minha cl.nica todas as 
vezes que a sua prescripção s•-a 
ja ia:licada, já co no reconsti-
tuinto, já como preparado gala-
ctogene. 

ti 

Dr. Alber'o Sabino Ferreira, 
Sub-delegado de sattdo no 

conce ho de Aviz. 

O sea pré;iár:ii••—VITALOS't:.—den-mo 
quo mesmo não contava—sempre excetlente. 

Lr. Vasco d'Olivnira. 
Mediee parteiro e pe.lia,ra no Porto. 

ais ; resultado ctlm 

A VITl•, ASe n-lo con•a, até hoje, um só insuccesso o é o 
unicil prep:,raJo nn i eue:•o, consagrado pela scianci•:. A YIT11h95B 
é ngra9a•,et ao pala'ar, p: rfcit-ame.ite • cceite por tolos os o:,toma-
gns enão te:n d•cta expecia'.. Os 50,18 eleitos manifestam-se ao 
tim d- z a C; dias de tratamento, pe'a abaildaneia de bom leite e 
augmentn de forças da máe. 

Dois frascos bastam para tratamento completo. 

,L' veacm em 

GERAL-•-PI:àrmacia Figueiredo, Alei d, Alemtojo. Em LiS= 
R0A—i;ru' & Sotarinho; 40, R- da Uagdalene, 44. No PORTO— 
Pharm',cia Maga111ães, a9•. R. 'do-Roia'i'o, 2e6 e sua « Fili4lu, praça 
d'Almeida Garrett, 31 (antigs Feira de S. Pão±á.} Em Barcelli;.ihes 
Pharmr:cia ! amella. 

tF r•nv iam-se prospectos a quem os requisitar, 

Um nosso fre•>_iez do micelho de MARCO DE 
C_IA,AV 7,S, diz-rios o Se•raitiie, elas 21 de se-
IM,1ii1)ro de. ,• fli 11 ,0 

T 
•ott ccr<•ihcrr cn• cindintas. A cï-

nlcrc e;n contraste= conz o que se cê 
•oc, foda a pcir°te, az•ì 'esenta uni as-
pëcto soberbo. .DeLo for mais una 
terço ele cinho do que no anno findo. 

E((5•• te fro 1•1 loz costuma {eyirnpllleo,,11¡¡'•• Oy•s SI-Mil•int os 
geli? os: ` ail Ajil-Al ,,da, BIIo•0hato , l!` 1, az fLC41n1-
te, i;1.k)i'ei,J e Sei cito de I)ot2SS1o. 

r tì'a ter a magma garantia possivel da boa co-
meit:Z, en •'lal' _i3fì5 i' iti .f tC<'i' 1 e eSCiai'eelrnentt•S a, 

0. ••• 0. 
prol•rietal'ios d inana-ti 4eg stada paira adubos 

TREVO DE r,. FOLHAS 

Lisboa, rua da, P; at=., 14 
Porto, rua da Nova Al ande a, 22 

ou ao nosso CJi'rE•rl.)•i?íh?lle BIIi dar^v••IOS 0 .ìl'. 

Joag1!im Gonçalves dz Uva 
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L OJA Do POVO- D E—  

João do 5o s  • 
RUA D. A.NTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

' Magnifico sortido de flanellas pretas, piqueis, dia-
,orrta.es e cr.slin ra,s de cór, para fritos de sobrecasaca, 
;asara fra!' o p,1,lletoL 

Tca co llecção de pliantasias para vestidos, etc. 
<.laneaas, chita3, morins, pannos crus, riscados, ete., ete. 

óinp?eto sortido de ºniudezas e tecidas para furcos 

Ilin;u2rii mnpre sem Drer o surtiõo õ'est casa, flue teca por narra: 

Vender barato para render ,muito. 

pHfM111111AC1A BA SANTA E REAL Cp,,SA DA 1 lSEBiCOBDIA CIE 
BABCELL!S 

AZditicio do Hospit»•2•- - 

Director—irneilno i'IUM Dlrarte = 

pi armaceutico õe I.& classe pela CtnIDerslõaõe De Coìrnbre 

—Esmerado . soi'timento de todos os artigos flue 
'•upparnecem uma boa pharinacia. Agencia de segu-
3*oU . 

Companhia, de Seguros 
a  i 

--- a ra erndade » 

Sociedade anonyma do responsabilidade limitada 

Capital--200:WO$000 reis 

Setimo armo de bonnus aos srs. segurados 

Est acompanhia effectrca seguros inaritimos e terrestres a 
regos r-asoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
rovilact.a do Miaho. ' 

Szde ela Braga. 
firienfR em Barcellos, 

Eduardo llíy.dio Vieira Ramos. 

"w,Adu bações acoxlirnodada,s •s cukuras 
Alem de inarcas- feitas para incitas ci.ilturas 

;listem à venda das ►nelliores casas de Lisl)oa os 
1,coinponealesi> de todas as adubações apiopria-
las ás diversas culturas: 

Niitra..w de se►••a• 
%ulfato ele agp-rt%OEIlo 
o 4ieperpho§Pbato% de ea1 

H•I•o•••ll•^ágil •rxoets•• 
Chi.»reto de otaw lo 

.q1aifi.afo abe l•gb.sx3ca 
Gesso, eQe. ete. ete.-

1-Ia sompre o rnaximo escrupulo na preparaç:ro dos 
ti enconimendados para que os seus effeitos sejam 

Pi•est,1UM-se eselare.cín-lentos quando sejam precisos 
:u etii ;idos para a appli-caçào d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAUIM GONÇALT-7,S DA SILVA MATTOS 
flieMor e trreõiilor otíicial Da Camas li►unicipal De F>urcellos 

RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultinlos dois :,fflnos, 
si;rial Com, e\traordin<arios result idos—t.e rn si 

d r <<•,• na ;ides elclusiva,nente pela importante e rycre-
ditadissitna Casa Herold C.a de Lisboa. 

PhItrmaci 1, e ro<raria. 

CARLOS MARIA VIEIRA PIAM 
figa •?•rloi3a •• 5relta•-Barcellos 

Pharmaceutico 

Serrtço perrn€inenf2 

DIRECTOR--_A. de SOUSA y 

11Tagnicc publicação de Éitteratúra e r;roafas 

Edição completa ou dois numeros por rnez, sendo um 
consagrado a modas. e musica e outro a litter atura, beilas 

° artes, tneatro viagens, etc. 

Redacção e administração Rue Bergere,30-bis 

áne clopedia (Ias F arufliás f 
Renisfa ili•asfraí;a •2 irsfrn•trdtl.• recreio 

A enovelopedia mais iltil e.ecouomica chie sppu-
blica ern Portugm. Cada anno de 12 n,inicros,— 
800 reis, numero avida, • 100 rê: is. = Teda a Cõr-
respondencia deve "-r dii-igi<<a ao editor •`=Ealioel 
Lucas Torres, rua Diario de' 2Toticia'•s, 03---Lisboa. 

P•ST• 
i:x ás È-à •, 

Jornal das 

r C.IC • •iÉ ë••t í ra1j1Éi 

Explendido jornal de 
mo.Jas contendo, ene 
magnificas gravuras a 
preto e colorida, to-
das as novidades em 
chapeus, toilletes, phan-
taslas e cor.feceõos taci 
to para senhoras como i, 
para crianças: 

Moldes cortado8^ em 
tamanho natural':. 

Cada numero. «Mo-
da llluçtrAJ,•» e ;;Cm- ]Z{ra arrear, 75 
panhada de t.,m nu M. LI S B O A.  

S?JCCEti•;r•R 

Raia D. Antonio Brzr• osv—(AtïE g ?atra Dire`â)' 
BARC h',Li-OS-- 

t'••17►•Aa 

Ferro T  e 

I. TaIl-e palra ra,1, a:t•as. _ °cos • e °erre 
-7aSl1i? e 

ii1 as e 

T11dIa0. Co • .Lre, e e$`_ lE'e• 

  Cominercio d e areellos » 
SSEMANI ARIO INDEPENDENTE 

l•eva•çãa, a•rrinisfiração e t•po•raphiu: 

Rua D. P..ntonio Búrmo, 4õ­1.* a 
ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adea-ntado] 

trimestre  -300 reis 
Barcellos: } remestré r   600 » 

trimestre  360 
No Paiz ) semestre  420 

'Brazil ) anno  °  ?c 4 00 

Palvei'isapores ele todos ós s •steia,as Ferro e 
ziÇfl de tos <.s as clli ensf es,,pw a lt•r,eirr Carvão 
+l6 foi'la. L gititTi :•••• ol)ev,• 0 « •Úili ÒI'Q;l•?:. Bani-
1,llS è C.e;nl(i aCxà8Ssúr-tos. erÏ'cauens cowi plet.CS 

})zLÏ'.i l•a fores, li ï~ad s e E'•i1 a í`ti• 1t"Ç.S Arar os 
P t'i►iaf`'•'as (•• feri •. YCo e ri'c ittri-:5il:I'•i as 

sriesi •os. Cl,1ai'ru s e`boiDbas, aos preços ela. fabr)o 
E'a, igei s• ,tas celelbres iborri.b, fie. pi'é BSf QG 1 illn 

D ••. p:•x es ?r8m. r barraco, sysf•.na Q. tal,l ,ilt_ 
1 a• 

e, o1ii,i• ios. Cofi't'S 1,1 DTI'ü fos i C • o Ú. I•I't•t•vS jIIIfJ'C• -: 

Deposito de pra:liíCtos chimicas o pharm.aceuticos n<cion es c os i 

ra do ,Petit , Eclio de 
Ia Broderia». jorra 1 es-
pelial de bordados em 

todos os g•neres. - i 
80 e 100 reis ror sè- ,1a. 

mana no açta da 
tr egá. 

As•ignR-se em todas 
as livrarias e nd do 
eàitos Art,*ga casa 
Beitrand—José Bastos ; 

E' poderosa -a sua acção tiasiiflocções cllro-
ieaJ closor xos t'e:p;ra'',••t'ios, 

:ril,es!Ài-los, :, 1ì1• ireillt:• tir•i•s<UIf) e è'elle. 
Tt2;_10TaeB---_`•l•l,irilS—r11Sld^S--tiCTrr.g2s-Irr;t;a -

• PUBLICAfLIES 

:Ì f'  Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repeti4,•o  20 » 
Communicados, linha ........::..':-.• 40 » 

-os srs. assignant`és #cem 25 °¡o d'abatimento. 

-Annuncios litter•a'rios, gr,atis, mediante um exemplar 
w redacção. 

-Annuncios-reclarme annuaos,, con#racto espëcial. 

» 
» 
» 

G--mi <ides arniaz€ eis pie fazelidas 
-de-

Aã3lR'€•••• 

v mais lí tPorf3nte ESfateléelïnt ato Ba liiinho e .chie mais ha^- 
wto 

Largo Da poìta TiDra ¢ titia tnriora õe 8reitas•-Be. ceLos 

TUDO .-,.V 
Do que ` eis parte alrJurna 

in uem compre ̀boda - sel€-XI ver os 
-11^>8 pre , com desenhos Casa 
de maior cle,1 ":000 artigos - Frei-
re - "Y`ador, irdes red> cções 
en-I bulo. 

V. c'rf 

3.'gratis o nova «galego 

t4•lecdaa. que desse. c+aistir em -todas as 
cw~, ""ta, de. Talheres. Carimbos, 
`Feri&  ris. Papelaria e prensa de co-
'pi-ar. Li, :ros:em branco. Colleiras, na-
vmlhaR de bar os artigos de 
iâ&rbeiro, sueis, agua,de pint.,,t o esr-
belle, numerador", tvpograpphias por-

-= tateis, leigas e chapas €smaltadas, fo-
gareiros a petroloo e alaool, filtr©s, .balanças, fogões para 
qual- to, Maathrnas d.e manteiga, carne,e amºendl a, ferros de 
frisar, carteiras, rlaallinhas a monogrammas em prata, do,¡-
rador ern cama, garrehos para rompa, ]sere, ferroe pai a .sQ} 
lar a churnho, ct.ntlaieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bí-
noculos,,can6taa cem tinta permanc3nte, moinhos para café, 
sobcnet® de girar nodosa, crepons, esporar, soltos em bran-
co, apartllras e gvmnap3ica, campainhas. galhettiros, ma-
chinas para oartar cabells, brinquedos, facturas, bilhetes 
tal -es, rotnlos a cbr•es, rdtratos a. crayon - túdo •eec•©Fe 
eo p;elae'dé todos o.¢ artigos iro genero, com officir.as , 
fabricas diYersas, premiado, eorn 3 medalhas de ouro, 

_i2z : Gravador, Rua do Ouro, 158 a 164- LISBOA 

E M• t . A ` QU E U. A-- -R" 
ÁS MEidTIRAs CO1•VE•ICIOZ4A°ES 

por 1Ìlért Nrbu 
Tra3uëç:lo Sa ilg•ttt;•ta •orfes 

DA I•i1SSA CIN'ILISAçAo 

TradrieÇao tnensül cie ele-
<t=ates voltirnes de duzentas paginta• pela. insigpifi-

cante, q anlia de ` M reis ani brochitra, e '200 reis 
encaclerriado ► ! ! Por tão insigr•i`i%cante giiailtia rido 
se ii13% ae (Vaern Q. E ,lei, 

Co- dia-õe8 d. ais riatura, (pag M ICl;t• adecnt.ado 
r •= ' lê do corr(w io oli 4em es.tanipiilias pc,s(aes, 

13or certa registada), franco b ie porl e: , 

Anno, t2 volu.mes, brochado..  2 t00 -
Meio anno, C, volumes »   1•2tk• 
Avulso  2O€) 

Anno, 1• volumes, encadernado  3•(>6O 
Meio anno, G volumes, » ... 16800 
Avulso  300 

cloros—Theraâouìctroq— init.as outra$ cspeciali(1P.des. 
Cot ple9r , •• ;#• ó tintas, olo is, • al caiados, vernizes, irinceig 

ate etc. —T.au•'t.do r os preços --- r uiverisadorea ' dia r:•vlhore• 

sua arei. 

st•Y C'.Si!ïlïClCd C' •i1'all•l• 1 •i2• dL' S. hdcímIe abei taJ 

de 1Trato a 1,5 •J.'. o?iiu7!'o. 

Deposito etsii'cel'os 
1-'harni, ia 

ae 

i 

veilf_i ,a ene tolhas as livrarias, Correspondentes 
•'e 1'io•°iraria o no editor—ABEI, AL r.iE1.DA. 

Rt„ dí) A l--chim,. W) . 89—Lisboa. 


